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			Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. 

			(Mt 6.24)
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Apresentação

			O objetivo geral deste estudo é investigar de que forma a EBD da Igreja Evangélica Assembleia de Deus auxilia na promoção da cidadania na região de Belém-PA. A metodologia utilizada na pesquisa foi do tipo bibliográfica e também documental, tomando como base a Revista “Lições Bíblicas” (período de 2001 a 2010). Os objetivos específicos foram: i) analisar a prática da EBD da Igreja Evngélica Assembleia de Deus, em Belém-PA, em sua estrutura, objetivos, contrastes e desafios para uma educação transformadora da sociedade; ii) pesquisar, historicamente, os objetivos educativos da EBD, da Assembleia de Deus; iii) mapear os desafios da EBD em relação à influência da educação religiosa para a promoção da cidadania, conceito que é explorado no decorrer deste estudo. Os resultados da pesquisa indicaram que são grandes os desafios da EBD em relação à influência da educação religiosa para a promoção da cidadania, tais como: i) melhoria de sua estrutura pedagógica, adequando-se à realidade tecnológica do século XXI, pois se observou aplicação de métodos pedagógicos tradicionais e obsoletos; ii) se faz necessária a melhoria dos resultados qualitativos e de longo prazo quanto aos métodos aplicados e que visem uma educação transformadora da sociedade; iii) adequação a métodos de ensino mais desafiadores, inovadores e dinâmicos, visando o aumento do interesse de alunos pelo ensino da EBD e, ainda a disponibilização de treinamento e qualificação dos professores. Concluiu-se que os ensinamentos da EBD da Igreja Evangélica Assembleia de Deus, ministrados através da Revista “Lições Bíblicas” do período pesquisado (ainda utilizada em algumas congregações da Igreja) buscam, de acordo com o objetivo inicial da EBD, educar para a vida, educar e formar os cristãos para a vida cidadã a partir de temas e problemas característicos do nosso tempo, orientando-os em seus direitos de cidadania pela intervenção educativa de questões da sociedade atual, em contribuição ao conhecimento e aprofundamento não somente dos valores religiosos e cristãos da Igreja da Assembleia de Deus, mas também em contribuição à sua formação ética e cidadã.

		


		
			
Introdução

			A Escola Bíblica Dominical (EBD) da igreja Assembleia de Deus (AD) é uma instância de formação bíblica dos quadros internos da igreja, sendo responsável pela educação religiosa, visando, de acordo com o que expõe Gilberto da Silva, a formação de hábitos cristãos, além de práticas e deveres sociais que contribuam para a formação da cidadania.1 Tal contextualização referente ao alcance da EBD da Igreja Assembleia de Deus, em Belém-PA, conduz à seguinte problemática de estudo: como a EBD da Assembleia de Deus auxilia na promoção da cidadania na região de Belém-PA? Essa é a questão central da pesquisa.

			O objetivo geral deste estudo foi investigar de que forma a EBD da Assembleia de Deus auxilia na promoção da cidadania na região de Belém-PA. Os objetivos específicos foram: (1) analisar a prática da EBD, da Assembleia de Deus, em Belém-PA, em sua estrutura, objetivos, contrastes e desafios para uma educação transformadora da sociedade; (2) pesquisar, historicamente, os objetivos educativos da EBD, da Assembleia de Deus; e (3) mapear os desafios da EBD em relação à influência da educação religiosa para a promoção da cidadania, conceito que é explorado no decorrer deste estudo.

			A conveniência da pesquisa e sua relevância social encontram apoio na afirmação de Paulo Freire, para quem “a educação é um instrumento de transformação social e de cidadania”. Para o autor, todas as relações estabelecidas da pessoa com o mundo, com os outros e consigo mesma são parte de um processo educativo que contribui para sua transformação social e para a formação de sua cidadania.2

			A educação, de acordo com o que explica Moacir Gadotti, permite “a capacidade de intervir inteligentemente no curso dos acontecimentos ou na ordem natural das coisas e constitui a característica fundamental da condição humana”.3 Esta intervenção só é possível pela capacidade de trabalhar mentalmente o real, elaborando um projeto de mudança do mesmo. Essa elaboração mental exige aptidões cognitivas, que são produzidas historicamente, haja vista que, como atividade essencialmente criadora, a educação apresenta o escopo de guiar o homem no desenvolvimento dinâmico no curso do qual se constituiria como pessoa humana, dotada de armas do conhecimento, do poder de julgar e das virtudes morais.

			Para Gadotti, no contexto das dinâmicas sociais, a educação é o local onde ela ocorre, no papel de seus instrutores ou professores, devem apresentar um caráter crítico de elevação cultural do indivíduo e da sociedade.

			De acordo com Freire, a educação “deve ser transformadora e precisa estar transformando”.4 Por isso, necessita estar centrada na vida da comunidade. O espaço social da sala de aula deve estar baseado em tudo o que ocorre na sociedade. Segundo o autor, a relação entre educador(a) e educando(a) tem por base uma troca horizontal onde nesta troca se exige atitudes de transformação da realidade conhecida e, por isso, a educação libertadora é uma educação conscientizadora, pois além de conhecer a realidade, busca transformá-la.

			Nesse sentido, Freire afirma que quanto mais se articula o conhecimento frente ao mundo, mais os educandos se sentirão desafiados a buscar respostas, e consequentemente quanto mais incitados, mais serão levados a um estado de consciência crítica e transformadora frente à realidade social que vivem.

			Em tal cenário, a Educação Religiosa, em sua vertente confessional da EBD, tem como proposta o desafio da evangelização em uma sociedade pluralista e secularizada, justificando-se este estudo a partir do interesse em pesquisar de que forma a EBD pode contribuir, através de sua proposta educativa, para a formação ética e a promoção da cidadania na região de Belém-PA.

			Por sua vez, as implicações práticas da pesquisa e seu valor teórico-metodológico perpassam pelo entendimento de que a educação, enquanto processo formativo, pode se dar em vários espaços e situações, podendo acontecer, inclusive, nas igrejas e templos religiosos, dentre os quais a Igreja Evangélica Assembleia de Deus.

			Nesse sentido, observamos que a pesquisa tem como base prática a busca do conhecimento acerca da pedagogia aplicada pelos pastores/professores, bem como a metodologia de análise de revistas Lições Bíblicas em busca de temas convergentes que contribuam para a formação ética e cidadã de seus alunos.

			A Revista “Lições Bíblicas” é uma publicação trimestral da Assembleia de Deus, dirigida aos pastores/professores com o objetivo de orientar, didaticamente, sobre o ensino bíblico e as doutrinas da Assembleia de Deus, contendo a orientação didática e os objetivos aos quais se destinam as lições bíblicas, bem como a sugestão de bibliografia para o aprofundamento da temática a ser socializada com os alunos.

			Para atingir os objetivos propostos, foi realizada uma pesquisa do tipo descritiva e exploratória de cunho qualitativo. Severino refere que a pesquisa descritiva trata da descrição do fato ou do fenômeno através de levantamentos ou observação. Para o autor, a pesquisa exploratória consiste em explorar o tema, buscando criar familiaridade em relação a um fato ou fenômeno, geralmente feita através de um levantamento bibliográfico.5

			Inicialmente, portanto, foi aplicada a metodologia da pesquisa bibliográfica que, segundo Richardson, é importante por ser um método que implica na seleção, leitura e análise de textos relevantes ao estudo e tem por base fundamentos que determinam os passos e o caminho a ser percorrido na pesquisa, assim como exige reflexão constante e controle de variáveis, checando-se informações em relação ao conhecimento já adquirido. Segundo o autor, na realização da pesquisa bibliográfica é importante que o pesquisador faça um levantamento dos temas e tipos de abordagens já trabalhadas por outros teóricos, assimilando os conceitos e explorando os aspectos já publicados.6

			Atendendo-se aos objetivos desta pesquisa, optou-se pela abordagem qualitativa de investigação, por considerar a metodologia mais apropriada para o estudo metódico do tema pesquisado. Essa modalidade apresenta como particularidade marcante a empiria, permitindo ao pesquisador – sob a ótica dos atores sociais envolvidos – o aprofundamento e sistematização do conhecimento necessário para a compreensão e interpretação da temática sob estudo, de acordo com o que expõe Minayo.7

			O estudo foi complementado por um estudo de caso que, segundo Minayo, deve ser a estratégia escolhida para o desenvolvimento de pesquisa que objetive examinar acontecimentos contemporâneos e privilegiar uma maior compreensão do problema proposto à investigação, uma vez que possibilita o estudo profundo e exaustivo de um ou múltiplos objetos de maneira que se permita o seu amplo e detalhado conhecimento sem manipulação dos comportamentos relevantes.

			Assim, este estudo abrangeu a análise da Revista “Lições Bíblicas”, no período de 2001 a 2010, bem como a mais recente publicação utilizada pela Igreja Assembleia de Deus, a “Revista da Escola Dominical”, no período de 2011 a 2016. Nesse sentido, visando dar à pesquisa um maior suporte e exatidão no tratamento dos dados e conteúdos, foi utilizada a técnica da “análise categorial” dos temas relacionados à educação como força transformadora e formadora de ética e cidadania, com base teórica em Moacir Gadotti e Paulo Freire, conforme as seguintes categorias de análise: (1) formação humana; (2) vida em sociedade; (3) participação do indivíduo como cidadão; e (4) o papel da Igreja na comunidade local.

			A pesquisa bibliográfica expõe no primeiro capítulo o histórico e os objetivos educativos da EBD na Assembleia de Deus no Brasil, desde o início da história evangélica no Brasil, o desenvolvimento da Assembleia de Deus em Belém e o processo de elaboração da educação religiosa, além do processo histórico da EBD e sua importância para o pentecostalismo.

			O segundo capítulo trata do embasamento teórico de conceituação de cidadania e sua significação quanto a ter direitos sociais, vida digna e liberdade, bem como assumir responsabilidades políticas e sociais em prol da coletividade; a cidadania enquanto prática de reivindicação de direitos. Trata, ainda, da temática da inclusão social e da transformação social.

			Por sua vez, o terceiro capítulo abrange a análise da Revista “Lições Bíblicas” e a descrição temática da “Revista da Escola Dominical”, com o estudo de caso baseado em pesquisa documental e o aporte teórico que afirma a EBD como instrumento de educação e transformação.
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1. A EBD da Assembleia de Deus no Brasil

			Neste capítulo apresentamos o início do movimento evangélico e a história evangélica no Brasil, bem como o desenvolvimento da Assembleia de Deus em Belém e o processo de elaboração da educação religiosa, além do processo histórico da EBD e sua importância para o pentecostalismo.

			
1.1. O início do Movimento Evangélico

			Danilo Marcondes cita que o movimento evangélico tem início com a Reforma, um movimento dentro da Igreja Católica que colocava em questão a supremacia do Papa, possibilitando com isso, a instauração das igrejas protestantes. O movimento surgiu por volta do século X, mas se prolongou até a metade do século XVI, quando Martinho Lutero (1483- 1546), figura de grande destaque à época, desafiou o Papa.8

			Segundo Esdras Melo, foi no dia 31 de outubro de 1517 que o monge agostiniano Martinho Lutero, chamado de “O Grande Reformador”, “fixou nas portas da catedral do Castelo de Wittenberg, as suas 95 teses contra as indulgências apregoadas pela Igreja de Roma”, ato que definitivamente marcou a Reforma Protestante, que se caracteriza como um movimento liderado por Lutero que, em um período de grande insatisfação religiosa contra a Igreja (cobranças e abusos desenfreados), deu aos fieis a liberdade da leitura e da interpretação da Bíblia, afora a compreensão sobre o destino de sua alma, contrapondo-se à cobrança e o comércio de indulgências em troca de benefícios espirituais voltados para a salvação das almas.9

			Assim expõe Esdras sobre a origem do protestantismo:

			O desejo de reconduzir o Cristianismo à pureza primitiva e de livrar a igreja Cristã da corrupção e do excessivo poder temporal da hierarquia religiosa de Roma deu origem, ao longo do século XVI, a uma importante cisão no seio da cristandade: o protestantismo, uma decorrência direta da Reforma.10

			Dessa forma, o protestantismo se expandiu pela Europa e América como resultado direto da Reforma Protestante. No Brasil, de acordo com Melo, afora a tentativa dos huguenotes franceses de fundar uma colônia no Rio de Janeiro no século XVI, houve uma única manifestação do protestantismo no Brasil, quando da ocupação holandesa de Pernambuco, no período 1630-1654, em que muitas igrejas Românicas foram ocupadas pelas igrejas de confissão calvinista.11

			Por sua vez, Samuel Câmara e Nemuel Kessler cita que o início da história evangélica no Brasil data de 19 de março de 1557, quando se tem notícia de uma reunião evangélica em terras brasileiras, a partir da realização de um culto dirigido pelo pastor Richier Hugüenote, na Ilha de Villegagnon, Rio de Janeiro.12

			Para o autor, os cultos evangélicos passaram a ter caráter definitivo a partir de 1810, tendo sido iniciado pela Igreja Anglicana, no Rio de Janeiro:

			A partir das outras denominações evangélicas foram organizadas no Brasil, quais sejam: Igreja Metodista (1835), Igreja Luterana (1945), Igreja Congregacional (1855), Igreja Presbiteriana (1962), Igreja Batista (1882), Igreja Episcopal (1890), Igreja Adventista (1895), Congregação Cristã do Brasil (1910) e, finalmente, a Igreja Evangélica Assembleia de Deus (1911).13

			Expõe Câmara que tendo sido fundada nos Estados Unidos, em Los Angeles, Califórnia, em 1906, a Igreja Evangélica Assembleia de Deus se espalhou pelas principais cidades norte-americanas, partindo do princípio de que o pastor W. I. Seymour pregava a promessa do batismo com o Espírito Santo, assim acentuando o espírito missionário entre os cristãos e, consequentemente, o interesse em disseminar a doutrina entre outros povos.

			
1.2. O desenvolvimento da Igreja Assembleia de Deus em Belém-PA

			No Brasil, tal como expõe Câmara, o desenvolvimento da Igreja Assembleia de Deus tem início especificamente em Belém-PA, em que a mensagem pentecostal chegou no dia 19 de novembro de 1910, através dos missionários Daniel Berg e Gunnar Vingren, sendo fundada em um alojamento no porão de um templo batista, na Rua João Balbi, nº 406. Dessa forma, as igrejas protestantes tomaram conhecimento da chegada dos missionários, que passaram a receber visitas, nas quais cantavam louvores em seu próprio idioma. Após o conhecimento da língua portuguesa, os missionários, então, iniciaram um trabalho, conseguindo adeptos dentro da própria Igreja Batista.14

			Em 13 de junho de 1911 foram lançadas as bases do movimento pentecostal, cujas raízes se estenderiam por todo o Brasil, com a denominação de “Assembleia de Deus”, cujos adeptos passaram a se reunir em um salão da Rua Siqueira Mendes, nº 67, bairro da Cidade Velha. No dia 18 de junho do mesmo ano, por deliberação unânime, foi fundada a Assembleia de Deus, cujo nome, segundo Câmara, está ligado às igrejas que, na América do Norte, professam a mesma doutrina e recebem tal denominação ou Igreja Pentecostal.15

			No dia 11 de janeiro de 1918 foi registrada oficialmente com o nome de “Assembleia de Deus” que, organizada, passou a professar sua doutrina no interior do Estado, distribuindo as Sagradas Escrituras a partir da organização do trabalho evangelístico e missionário. Nesse sentido, o crescimento do trabalho evangelístico teve como resultado a transferência da sede para uma casa na Avenida São Jerônimo, nº 224, onde permaneceu até 08 de novembro de 1914, quando foi transferida para a Travessa 09 de Janeiro nº 75, havendo, ainda, pontos de pregação nas vilas Coroa e Guarany.16
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